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de trabalho feminina na sociedade do 
capital 

Ariane Alves da Silva1 

Resumo 
O lugar ocupado pelas mulheres dentro do mercado de trabalho e enquanto sujeito 
histórico possui particularidades, elas estão envolvidas em relações de exploração e 
opressão patriarcal, baseadas na ideologia de uma suposta natureza “biológica” que 
condiciona o universo do feminino à subserviência e a passividade. Consideramos que as 
relações sociais e consequentemente as relações de classe são atravessadas, 
historicamente, por relações de poder e dominação do sexo masculino sobre o feminino. 
Neste sentido, o presente artigo objetiva analisar e compreender a conexão entre opressão 
e exploração do trabalho feminino, ressaltando a importância da afinidade entre a teoria 
marxista e o movimento feminista na luta por emancipação das mulheres. Este estudo 
adota uma perspectiva predominantemente qualitativa de cunho bibliográfico. Destarte, 
abordamos a classe proletária considerando sua diversidade, contudo, com ênfase na luta 
política desses sujeitos coletivos em torno de uma luta classista.   
Palavras-chave: Capitalismo. Feminismo. Patriarcalismo. Trabalho. Luta de Classes. 

Introdução 

O advento do sistema capitalista provocou inúmeras mudanças sociais que 

modificaram as condições materiais de vida de homens e mulheres. Desta forma, 

para entender as opressões vivenciadas pelas mulheres partimos das condições 

materiais e subjetivas vivenciadas por estes sujeitos dentro do contexto histórico, 

social e cultural. Este estudo adota uma perspectiva predominantemente qualitativa 

de cunho bibliográfico, busca abordar o debate sobre as questões de gênero e 

classe, especificamente a condição do trabalho feminino dentro do capitalismo. 
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Graduação em Ciências Sociais (PPGCS) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
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Para a teoria marxista, a relação entre capitalismo e patriarcado se 

estabelece de forma diferente e superior as formas anteriores dos modos de 

produção. Em “A origem da família, da propriedade privada e do Estado”, Friedrich 

Engels adentra os estudos pelas sociedades primitivas e modernas buscando 

relacionar as formas de produção e organização familiar, onde destaca o problema 

da opressão à mulher, esta emerge no mesmo processo que se institui a 

propriedade privada e a divisão de classes como forma de organização social no 

capitalismo na busca de assegurar a perpetuação das riquezas acumuladas. A 

mulher é colocada como propriedade do homem e em condição de subalternidade 

dentro do modelo de família patriarcal. 

Neste sentido, consideramos que o patriarcado é um caso específico das 

relações de gênero construídas de forma desigual e hierárquica. Com essa definição 

de família patriarcal, o homem – patriarca – tinha poder sobre os escravos, os filhos 

e especialmente sobre a mulher.  

A promessa de liberdade e igualdade com a entrada desses sujeitos no 

mercado de trabalho não se concretizou, pelo contrário legitimou a exploração 

feminina, agora em dois âmbitos: privado e público. Se não, como explicar que são 

as mulheres as que ocupam os postos de trabalho em condições mais precárias? E 

ainda recebem os menores salários? O fenômeno da feminização no mundo 

trabalho – quando houve a maior entrada de mulheres na produção – carrega o 

peso da precarização.  

 Os pilares do capitalismo e patriarcado 

O “pecado original” da economia na teoria marxista é a acumulação 

primitiva, esta é entendida como o processo que cria a sociedade capitalista, onde 

há a dissociação do trabalhador dos seus meios de produção e a transformação 

desses de servos a assalariados, entendidos como “trabalhadores livres”, Marx 

afirma que:  

 os que se emanciparam só se tornaram vendedores de si mesmos 
depois que lhes roubaram todos os meios de produção e os 
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privaram de todas as garantias que as velhas instituições feudais 
asseguravam à sua existência. E a história da expropriação que 
sofreram foi escrita a sangue e fogo nos anais da humanidade. 
(2013, p. 830). 
 

A transição do sistema feudal para a produção capitalista se constitui da 

sujeição daqueles que não possuem os meios de produção, somente possuem sua 

força de trabalho. Os trabalhadores são “livres”, no entanto, para vender sua força 

de trabalho, condição necessária para sua sobrevivência. A passagem do servo a 

proletário se deu de forma violenta, sem qualquer direito garantido, como afirma 

Marx (2013, p. 836) “com a dissolução das vassalagens feudais é lançada ao 

mercado de trabalho uma massa de proletários, de indivíduos sem direitos (...)”. 

Assim, dentro do sistema capitalista a sociedade é dívida em duas classes sociais 

antagônicas: “(...) no final das contas, toda a sociedade tem de decompor-se nas 

duas classes dos proprietários e dos trabalhadores sem propriedade” (MARX, 2004, 

p.79). E é por meio da relação conflituosa entre essas duas classes antagônicas que 

a história se movimenta.   

Assim, a decomposição do sistema feudal permitiu a livre exploração do 

homem pelo homem. Para Engels [1847]/(1982) o trabalho se torna uma mercadoria 

como qualquer outra, e seu preço determinado pelas mesmas leis que se aplicam às 

mercadorias. Estas condições imprimem determinações sociais não apenas na 

ordem econômica – para a compreensão das classes e do seu antagonismo – mas 

também na compreensão das questões políticas, sociais, culturais e ideológicas.  

Entendemos que o sujeito histórico de nossa sociedade é o proletariado pelo 

seu local na produção, a história da humanidade tem sido, por milênios a história de 

exploração de uma classe sobre a outra, sendo a classe despossuída constituída por 

uma diversidade de raça/etnia e de gênero, partimos assim a compreender as 

particularidades e diferenças daqueles que compõe o proletariado e como o 

capitalismo se apropria dessa diversidade para acumular e gerar mais lucro. 

É com o surgimento da sociedade de classes e a necessidade da propriedade 

privada que se assegura a opressão a mulher, com o surgimento da propriedade 

privada as relações sociais se modificam, passando a ser patrilineares – com o 

acúmulo de riquezas era necessário que os filhos fossem identificados pelo pai para 
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a passagem da herança, antes do advento da propriedade privada a herança 

passava pela linhagem materna – como não havia produção excedente com 

benefício econômico passavam de geração a geração, no entanto, com a nova 

forma de acúmulo de bens e o aumento da produção essa situação se transforma. 

Deste modo, a família monogâmica permeada por uma divisão do trabalho 

que é sexual, funcionou como base de sustentação do patriarcado através da 

patrinealieridade que tinha como principal necessidade garantir a hereditariedade 

da propriedade privada, consequentemente esta forma de organização foi 

substancial as mudanças nas relações sociais e de trabalho, a família monogâmica 

passa a funcionar como pilar de sustentação da propriedade privada e da 

manutenção das relações propriedade que esta forma de organização engendra, 

sendo a primeira forma de matrimônio definida especificamente por razões 

econômicas. O patriarcado estabelece desde a fase de acumulação primitiva e a 

instauração da propriedade privada interconexões com as questões de classe, 

contribuindo no processo de manutenção do capital. 

Desde modo, os avanços esbarraram não somente nas dificuldades 

econômicas, mas também com as relações de dominação entre os sexos que não 

foram rompidas com o avanço do modo de produção capitalista e a entrada das 

mulheres na produção, acirrando a divisão sexual do trabalho.  

Ocorrem então, profundas mudanças nas relações de gênero com a dupla 

jornada de trabalho e a competição entre homens e mulheres dentro do mercado 

de trabalho. As transformações ocorridas com a incorporação da mulher ao 

processo produtivo a partir do desenvolvimento do capitalismo proporcionaram a 

participação efetiva dentro da luta de classes e consequentemente novas 

reivindicações de luta, ao lado dessa exploração, cria também um movimento 

dialético – ao mesmo tempo em que há maior competição entre trabalhadores, 

também cria a base material para que a mulher lute por sua emancipação e pela 

emancipação de sua classe. 

Seguindo esta reflexão, o desenvolvimento do capitalismo, as modificações 

sociais que ocorreram são base do terreno histórico em que se desenvolveram as 

lutas de classes e também a luta das mulheres por emancipação, neste sentindo nos 
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faz-se necessário abordar outro campo que permeia a história das mulheres 

trabalhadoras, o processo de desmistificação da condição da mulher, especialmente 

este processo dentro da sociedade de classes que passou a ser fonte teórica e 

prática do feminismo socialista.  

 

Trabalho feminino no capitalismo: a combinação entre exploração e opressão 

 

Historicamente, as mulheres estiveram marginalizadas da esfera pública, 

Tristan (2015) ressalta que a mulher era tratada enquanto “pária2”, mesmo sendo 

“metade” da humanidade foi colocada fora de todas as esferas da vida em 

sociedade. Sua entrada na esfera do trabalho produtivo não tem provocado 

grandes modificações quanto a posição de subalternidade a que foram relegadas. 

Assim, historicamente, mesmo se desenvolvendo de forma diferente em cada país, 

o modo de produção capitalista legitimou o mesmo regime patriarcal, ou seja, 

mesmo em lugares diferentes as mulheres enfrentavam problemas similares de 

opressão e exploração. 

É importante ressaltar que, apesar de todas as mulheres sofrerem opressão 

pelo sistema patriarcal em vigor, não são pelas mesmas razões. Sustentamos que, 

as mulheres não são um grupo homogêneo, pertencem a diferentes classes sociais, 

bem como são de diferentes raças/etnias. Ou seja, existem diferenças de classe que 

moldam as vivências subjetivas de opressão e discriminação, mesmo que a maioria 

das mulheres enfrente em conjunto discriminações legais, culturais e políticas.  

Para as mulheres trabalhadoras, opressão e exploração agem de forma 

articulada. Focaremos especificamente, nas mulheres trabalhadoras e na 

combinação opressão e exploração enfrentada por estes sujeitos dentro do mundo 

do trabalho no capitalismo: 

 
Consideramos a exploração como a relação entre as classes que 
faz referência à apropriação do produto do trabalho excedente das 
massas trabalhadoras por parte da classe possuidora dos meios de 
produção. Tratar-se-ia, nesse caso, de uma categoria que tem suas 

 
2 O conceito de “pária” em Tristán, se refere a subordinação e a exclusão social em sistema de 
exploração econômica e opressão política, o uso do termo não estava restrito a condição feminina, 
os párias na obra da autora eram também os escravos e o proletariado.  
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raízes nos aspectos estruturais econômicos. Enquanto poderíamos 
definir a opressão como uma relação de submissão de um grupo 
sobre outro por razões culturais, raciais ou sexuais. (D’ATRI, 2008, 
p. 20)

A opressão se refere ao uso das desigualdades como modo de colocar em 

desvantagens determinados grupos sociais. A entrada das mulheres no mundo do 

trabalho reflete o modo como opressão e exploração se combinam nas diversas 

maneiras. 

O processo de entrada desses sujeitos no mercado de trabalho em massa 

abre um paradoxo: marcado pelo aspecto positivo da entrada da mulher no espaço 

público – o mundo do trabalho – ao mesmo tempo em que é marcado pela 

precarização e a dupla exploração do trabalho feminino. Segundo Nogueira (2010) 

mesmo com o crescimento do trabalho remunerado e ampliação da mão de obra 

feminina no mundo produtivo, as tarefas domésticas continuavam sendo 

exclusivamente das mulheres, alterando pouco o modelo de família patriarcal, 

sendo ainda o marido o provedor e a esposa provedora complementar e dona de 

casa – uma das razões também se dá pelos baixos salários pagos as mulheres – 

mantendo a divisão sexual desigual do trabalho.  

Brito e Oliveira (1997) afirmam que a divisão sexual do trabalho não cria a 

subordinação das mulheres no trabalho, mas recria a subordinação existente nas 

outras esferas do social, numa evidente articulação entre trabalho de produção e 

reprodução legitimada pelo biológico. O mundo da casa, do privado tem sido o 

lugar da mulher na sociedade e sua entrada na esfera pública será marcada por este 

conjunto de representações do feminino.  

A família patriarcal e a divisão sexual do trabalho se tornam, neste sentido, 

importantes aliados da dinâmica capitalista de opressão e exploração, a atividade na 

esfera reprodutiva também é essencial ao capital. Nogueira (2010) destaca que 

apesar de não produzir mercadorias, o trabalho reprodutivo cria bens úteis e 

indispensáveis para a sobrevivência da família, sendo essa uma das diferenças 

essenciais entre trabalho assalariado e trabalho doméstico, o que permite em 

grande medida que o capital se aproprie – mesmo que indiretamente – da esfera da 
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reprodução, já que os serviços feitos pelas mulheres em casa são necessários para a 

manutenção da ordem e da vida dos trabalhadores e trabalhadoras. 

A entrada das mulheres no mercado de trabalho gera uma contradição entre 

trabalho produtivo e o trabalho reprodutivo, ou seja, o trabalho no lar, além do 

trabalho fora de casa por salários inferiores. Quando chega a casa após a jornada de 

trabalho, inicia-se uma segunda jornada de trabalho que constitui de cozinhar, 

cuidar da casa e dos filhos. Essas tarefas são socialmente necessárias para 

reprodução da vida social, é o trabalho reprodutivo das mulheres garante o trabalho 

produtivo, e consequentemente a reprodução da força do trabalho.  

Estes serviços são realizados sem remuneração, mas são necessários aos 

patrões, que, no entanto, não arcam com esses custos. Assunção (2011) chama a 

atenção para o fato de que esse trabalho social – que é o trabalho doméstico – 

produzido pelas mulheres não é remunerado e fica com os capitalistas, como parte 

da apropriação do trabalho social excedente, no processo de entrada das mulheres 

na produção, houve a divisão dos salários dos trabalhadores, além de trabalhar em 

regime de duplo, o trabalho feminino também se manteve duplamente explorado. 

O trabalho feminino costuma ser marcado justamente pela intermitência e 

descontinuidades delas dentro do mercado de trabalho, é através da tentativa de 

manter o equilíbrio entre o trabalho na esfera produtivo e as funções reprodutivas, 

predominantemente realizadas pelas mulheres. Neste espírito, surgem algumas 

discussões do que seria chamada de Teoria da Reprodução Social (TRS), a 

perspectiva põe em evidência um problema antigo dentro dos debates sobre a 

questão da mulher: o trabalho doméstico como trabalho improdutivo.  

Marx não adentra especificamente nas questões que caracterizam o trabalho 

da mulher e mais precisamente o trabalho reprodutivo. Na introdução da obra 

“Grundisse”, no entanto, o autor estabelece como a produção, circulação e 

reprodução econômica do capital devem ser compreendidas como categorias da 

economia capitalista que estabelecem um movimento dialético entre si. Dentro do 

modo de produção capitalista assumem um caráter sócio-metabólico, assim, essas 

atividades são fundamentais e constituem o ser social e sua reprodução dentro do 

capitalismo.  
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Assim, nos oferece bases para entender como a reprodução do ser social 

está ligada ao modo de produção em determinado tempo histórico, em específico, 

o tempo histórico do capitalismo, assim, o trabalho doméstico assume um espaço 

importante na totalidade do modo de produção, já que serve como forma de 

reprodução da vida dos trabalhadores, mesmo que este não produza mais-valia. 

Neste caso, o trabalho no lar não produz bens com valor de troca, no entanto 

mesmo na esfera privada gera bens vitais a reprodução de força de trabalho.  

A intelectual e historiadora Tithi Bhattacharya (2019) aponta que, como 

coloca Marx, a força de trabalho humana é a única a ser uma fonte de valor, é 

através da força de trabalho que criamos mercadorias de valor para o capitalismo, 

assim, a apropriação do trabalho excedente pelos capitalistas é fonte de sua 

dominação, sem este, o sistema entraria em colapso.  

A autora então destaca que “nossa força de trabalho, é, na verdade ela 

mesma produzida e reproduzida fora da produção capitalista, num local “baseado 

em laços de parentesco” chamado família” (BHATTACHARYA, 2019, p. 103). Este 

trabalho, dentro do seio da família é quase exclusivamente relegado às mulheres, o 

capitalismo se apropria através da teoria de uma suposta natureza deficitária da 

mulher, o trabalho reprodutivo não remunerado.  

Neste sentido, ainda que o capitalista não extraia mais-valia deste tipo de 

trabalho por não gerar valor de troca no mercado, este é necessário – essas tarefas 

são essenciais na forma não remunerada para a reprodução da força de trabalho.  

O trabalho reprodutivo é, então, útil, ainda que não seja definido como 

produtivo desde o ponto de vista do capital, mesmo que não incorporado a lógica 

da extração de mais-valia. A que a existência da uma opressão patriarcal, mantém o 

trabalho doméstico submisso no interior dos lares particulares e realizado 

gratuitamente pelas mulheres. Bhattacharya (2019) aponta também que a força de 

trabalho é em grande parte reproduzida em três processos interconectados: 

 

1. Atividades que regeneram a trabalhadora fora do processo de 
produção e que a permitem retornar a ele. Elas incluem, entre uma 
variedade de outras coisas, comida, uma cama para dormir, mas 
também cuidados psíquicos que mantêm uma pessoa íntegra.  
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2. Atividades que mantêm e regeneram não-trabalhadores que
estão fora do processo de produção - isto é, os que são futuros ou
antigos trabalhadores, como crianças, adultos que estão fora do
mercado de trabalho por qualquer motivo, seja pela idade
avançada, deficiência ou desemprego.
3. Reprodução de trabalhadores frescos, ou seja, dar à luz.
(BHATTACHARYA, 2019, p.103)

Neste sentindo, a reprodução da vida social também faz parte do processo 

de acumulação e exploração no capitalismo, sendo assim é basilar já que 

reproduzem o trabalhador e são feitas sem nenhuma cobrança. Assim, o 

capitalismo age dentro de um processo dialético que integra desigualmente a esfera 

da reprodução e da produção, mudanças em uma esfera reverberam na outra. 

Ainda que não se aprofunde especialmente sobre a produção da força de 

trabalho, e em específico como ela se reproduz, Marx ([1867]/2017) em “O capital” 

assinala as questões da divisão sexual do trabalho, como retomamos aqui no 

primeiro ponto e como esta divisão é própria e característica das sociedades 

patriarcais, e que através do desenvolvimento do capitalismo se desenvolve junto 

com a acumulação originária. Assim, patriarcado já existia, em seu movimento de 

apropriação, o que o capitalismo fez foi adaptar as relações hierárquicas entre os 

sexos a sua lógica de exploração, sob o julgo de uma teoria baseada numa suposta 

hierarquia natural, que nada mais é que histórica. 

Deste modo, as questões de gênero e classe bem mais do que se 

“atravessam”, se relacionam de forma dialética, consideramos que a luta de classes 

representa uma forma de superação do sistema capitalista, colocando em xeque as 

contradições que permeiam o capitalismo, a partir isso, o que é do interesse do 

capitalismo é prevenir qualquer mudança ampla nas relações de classe e de gênero, 

estas em luta conjunta afetariam drasticamente os lucros, recaindo sobre a classe 

burguesa. 

Considerações finais 

A compreensão da combinação opressão e exploração nos permite entender 

as particularidades da mulher enquanto sujeito histórico dentro do sistema 

capitalista, pois, ressalta as distintas formas de exploração e dominação necessárias 
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para a manutenção do capital. A reprodução da divisão sexual do trabalho dentro 

da esfera produtiva faz parte de um círculo vicioso que coloca as mulheres em 

condições precárias como trabalhadoras assalariadas, ao mesmo tempo em que 

reforça sua subordinação a esfera doméstica.  

O processo de inserção das mulheres como força de trabalho não se dá pelo 

interesse do capital na emancipação feminina – como reforça o feminismo liberal – 

mas pela lógica do sistema de acumulação de valor. Destarte, podemos afirmar que 

a combinação entre opressão e exploração precariza o trabalho das mulheres e 

mantém a articulação do trabalho assalariado feminino com as suas funções de 

reprodução, já que as relações de gênero no espaço produtivo e na esfera 

reprodutiva apresentam a mesma combinação de exploração e opressão para as 

mulheres.  

Destacar essa articulação ressalta a importância de que a crítica ao sistema 

capitalista não pode se limitar somente a análise da exploração existente dentro do 

espaço produtivo é preciso ampliá-la, tendo em vista que, a emancipação feminina 

faz parte da emancipação humana, como colocada por Marx, esta seria possível a 

partir do rompimento da propriedade privada e da prevalência da reprodução de 

práticas que remetem a subalternidade, condições aos quais o sistema capitalista 

não aporta, pois depende destas para sua sobrevivência. A crítica a sociedade 

capitalista deve abranger os múltiplos aspectos negativos dessa lógica de 

exploração e dominação, dentre eles, a compreensão da relação entre exploração e 

opressão presente nas relações de gênero como forma de união estratégica da luta 

da classe trabalhadora.  

Neste sentido, destacamos a importância da interlocução entre movimento 

feminista e a teoria marxista revolucionária, como frente para a construção de uma 

sociedade com verdadeira igualdade social. Compreendemos, no entanto, que 

somente a revolução operária não resolve automaticamente o problema da 

opressão feminina, no entanto abre um horizonte material sobre a resolução desses 

conflitos, assim, ressaltamos a importância de recuperar a radicalidade do 

movimento feminista por uma verdadeira igualdade social na luta coletiva pela 

transformação da sociedade. 
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